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Resumo

Este é um artigo de revisão da literatura sobre a violência entre irmãos. Embora seja um tema pouco 
abordado na literatura científica, alguma investigação tem demonstrado que merece mais atenção, dada 
a sua elevada prevalência e perigosidade. Identificam-se alguns conceitos que têm sido associados a 
esta problemática e apresentam-se diversos estudos que apontam para a sua elevada ocorrência, bem 
como os fatores de risco que têm sido sugeridos para explicar esta forma de violência. Fizemos, ainda, 
uma descrição das várias definições dos diferentes tipos de violência (e.g., violência física, violência 
psicológica e abuso sexual) e analisámos o seu impacto.
Palavras-chave: irmãos, violência psicológica, violência física, abuso sexual, fatores de risco, im-
pacto psicológico. 

Violence between siblings: An unknown reality
Abstract

This article is a review of the literature on sibling violence. Although it is a subject rarely discussed in 
scientific literature, some research has shown that deserves more attention, given its high prevalence 
and dangerousness. We have identified some concepts that have been associated with this issue, and 
presented several studies that point to its high occurrence and risk factors that have been suggested 
to explain this violence. We, also, do a description of the various definitions of different types of 
violence (e.g., physical violence, psychological violence and sexual abuse) and analyzed their impact.
Keywords: siblings; physical violence; psychological violence; sexual abuse; risk factors; psychologi-
cal impact.
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Definição de violência entre irmãos

Diversos autores (e.g., Eriksen & Jensen, 2009; 
Kettrey & Emery, 2006) têm levantado a questão da 
ambiguidade que rodeia a investigação no âmbito da 
violência entre irmãos. Nomeadamente, parece difícil 
delimitar o que é supostamente “normal” de compor-
tamentos considerados desadequados. Uma simples 
revisão da literatura permite compreender que a con-
fusão começa, desde logo, na terminologia: os termos 
abuso (e.g., Green, 1984; Wiehe, 1997), violência (e.g., 
Felson, 1983; Goodwin & Roscoe, 1990; Graham-
Bermann, Cutler, Litzenberger, & Schwartz, 1994), 
agressão (e.g., Duncan, 1999; Felson, 1983), conflito 
(e.g., Garcia, Shaw, & Yaggi, 2000; Martin & Ross, 
2005), rivalidade (e.g., Leung & Robson, 1991) e bul-
lying (e.g., Duncan, 1999) são, muitas vezes, utilizados 
de forma indiscriminada para designarem os mesmos 
comportamentos, tornando pouco clara a delimitação 
daquilo que realmente é violência. Tenta-se, de seguida, 

A violência na família constitui um grave fenómeno 
social. Trata-se de um fenómeno de difícil estudo, até 
pela ressonância que desperta em cada pessoa (Alarcão, 
2000). Nos últimos anos, tem-se assistido à divulgação 
mediática de casos de violência contra mulheres e con-
tra crianças, perpetrada pelos progenitores ou outros 
familiares (Relva, 2005). Porém, raros são os casos 
em que a violência exercida pelos próprios irmãos é 
mediatizada, apesar da importância que o subsistema 
fraternal assume no sistema familiar (Fernandes, 
2002). O presente artigo pretende fazer uma revisão da 
literatura acerca da violência entre irmãos, procurando 
indicar a sua prevalência, principais causas, tipos de 
violência e consequências, a curto e a longo prazo, 
para as vítimas. 
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alguma clarificação destes conceitos.
O abuso entre irmãos foi descrito como qualquer 

forma de abuso físico, psicológico ou sexual infligido 
por um irmão a outro irmão (Haskins, 2003). Também 
Dekeseredy e Ellis (1997) definiram violência física 
entre irmãos como um comportamento intencional 
infringido por uma criança a outra. O abuso incluiria, 
para além da violência física, a psicológica e a sexual, 
enquanto o comportamento violento designaria ape-
nas o comportamento fisicamente violento. Caffaro e 
Conn-Caffaro (1998) consideraram que um dado com-
portamento, ao ser danoso para a vítima, o colocaria na 
esfera da violência e não da rivalidade. Mais de uma 
década depois, Eriksen e Jensen (2009) explicaram 
que a agressão entre irmãos consistiria em formas 
mais ligeiras (e.g., ameaçar ou bater com alguma coisa, 
empurrar ou agarrar) enquanto as formas mais severas 
da agressão (e.g., ameaçar usar ou usar uma arma ou 
faca, espancar) consubstanciariam violência entre 
irmãos. Em 2008, mas já na Europa, Khan e Cooke 
escreveram que a violência severa entre irmãos seria 
um “ato intencional de violência física perpetrado por 
um irmão contra outro irmão (biológico, meio-irmão, 
adotado ou por afinidade) no qual o papel de perpetra-
dor se distingue do de vítima ao ameaçar de violência 
grave e/ou agressão com armas potencialmente letais, 
como objetos pesados, afiados, armas e facas” (p. 3). 

O conflito pode ser construtivo, envolvendo emoções 
positivas, negociação e resultados mutuamente sat-
isfatórios, ou destrutivo, envolvendo malevolência, 
agressão física, afeto negativo, coerção e resultados 
insatisfatórios (Vandell & Bailey, 1992). Bank e Kahn 
(1997) chegaram mesmo a defender cinco aspetos 
“positivos” da agressão entre irmãos, nomeadamente: 
o contacto agressivo entre eles pode ser reconfortante 
durante o tempo em que os pais estão indisponíveis; 
forçam as crianças a um laboratório onde podem 
aprender a gerir e a resolver os conflitos e a desen-
volver competências, moral, coragem e criatividade; 
ensinam competências que podem ser usadas noutros 
relacionamentos; promovem sentimentos de lealdade 
e permitem dirigir a agressividade para um alvo mais 
apropriado. Pelo contrário, na violência entre irmãos, 
um dos irmãos toma claramente o papel de agressor 
na relação com outro (Kiselica & Morrill-Richards, 
2007). Assim sendo, os conflitos parecem ser normais, 
embora quase sempre passageiros e contornáveis, até 
porque os irmãos são constrangidos a aturarem-se e, 
sobretudo, a amarem-se, mesmo que sintam o contrário 
(Fernandes, 2002). 

A rivalidade existe na maioria, senão em todas 
as famílias (Dunn, 1983). Apesar de este conceito 
ser frequentemente usado, defini-lo e compreende-lo 
é mais difícil do que parece (Mackey, Fromuth, & 

Kelly, 2010). Tradicionalmente definida em termos 
de ordem de nascimento e competição, a rivalidade 
é frequentemente considerada como um problema de 
ressentimento, de um irmão mais velho em relação ao 
irmão mais novo, por este lhe ter roubado a atenção 
dos pais (Felson, 1983), ser mais protegido e mais 
amado e ter mais privilégios (Autotte, Deangelis, & 
Howard, 1984), pelo menos na perspetiva do irmão 
mais velho. Para Taylor (1988), a rivalidade é definida 
como a competição, entre os irmãos, por amor, afeto 
e atenção de um ou de ambos os pais. Esta definição 
não coloca em evidência a ordem de nascimento, mas 
sim a competição por algo que ambos desejam. Pelo 
contrário, a violência ou o abuso entre irmãos consiste 
num padrão repetido de agressão com o intuito de 
magoar (Caspi, 2012). Essa agressão tem por objetivo 
fazer com o que o outro irmão se sinta humilhado e 
indefeso, reforçando deste modo uma solidificação dos 
papéis, quer de vítima quer de agressor. Podemos então 
dizer que a rivalidade entre irmãos pode progredir para 
o abuso entre irmãos. 

Finalmente, um conceito que só recentemente tem 
sido associado à violência entre irmãos é o de bullying. 
Este termo refere-se ao conjunto de comportamentos 
agressivos, intencionais e repetidos, adotados por al-
guém contra pessoas física ou psicologicamente mais 
vulneráveis, sobretudo em contexto escolar (Academia 
das Ciências de Lisboa, 2011). Etimologicamente, 
deriva da palavra holandesa Boel, que, curiosamente, 
significa “amante, irmão”. Existem diversas definições, 
mas a maioria dos autores concorda que é um ato que 
tem por intenção magoar, que ocorre frequentemente 
e em que existe uma relação desequilibrada de poder 
entre o agressor e a vítima (Farrington, 1993). O bully-
ing inclui abuso físico (e.g., bater, dar socos), abuso psi-
cológico (e.g., ameaçar, gozar, chamar nomes) (Monks 
et al., 2009) e isolamento social/exclusão (Lagerspetz, 
Bjorkqvist, & Peltonen, 1988), no qual a pessoa se sente 
deliberadamente ignorada. Monks e colaboradores 
(2009) fizeram uma revisão da literatura olhando para 
a natureza, extensão, características e impacto do bul-
lying nas escolas, entre irmãos (Duncan, em 1999, foi 
um dos primeiros autores a referir-se ao fenómeno do 
bullying em contexto fraternal), em instituições que 
acolhem crianças, nas prisões e nos locais de trabalho. 
Para os autores, quando falamos de violência entre 
irmãos referimo-nos a bullying porque os irmãos 
raramente são iguais em termos de idade, tamanho e 
força física ou psicológica, pelo que um irmão tem a 
capacidade de abusar do outro; outro aspeto a consid-
erar é que na infância, e grande parte da adolescência, 
os irmãos passam muito tempo juntos, muitas vezes na 
ausência de um adulto, o que fornece oportunidades 
para a sua ocorrência. 
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Em suma, a existência de diversos conceitos em torno 
do mesmo fenómeno tem dificultado o seu reconheci-
mento, embora assistamos hoje, e de forma gradual, 
a uma maior consciencialização e a um despertar de 
consciências sobre esta problemática.

Prevalência

Os primeiros estudos que dão conta da elevada pre-
valência da violência entre irmãos datam dos finais da 
década de setenta do século passado (Steinmetz, 1977; 
Straus, Gelles, & Steinmetz, 1980). Estudos posteri-
ores dão também conta da elevada prevalência deste 
fenómeno (e.g., Goodwin & Roscoe, 1990; Roscoe, 
Goodwin, & Kennedy, 1987; Simonelli, Mullis, Elliot, 
& Pierce, 2002). Finkelhor e Dziuba-Leatherman (1994) 
defendem que a violência contra irmãos deveria ser 
agrupada numa categoria de vitimização de crianças 
que designaram de “pandémica”, devido à sua frequên-
cia na nossa sociedade. Goodwin e Roscoe (1990), 
numa amostra de 272 jovens de um liceu, constataram 
que 65% das raparigas e 64% dos rapazes disseram que 
foram perpetradores de qualquer forma de violência 
fraterna e 64% das raparigas e 66% dos rapazes víti-
mas de violência fraterna. A forma menos perigosa de 
violência era a mais comum, mas 3.4% destes entrevis-
tados verbalizaram terem sido ameaçados com uma 
faca ou arma e 2.6% verbalizaram terem ameaçado 
um irmão/ã com uma faca. Já em 2010, Hardy, Beers, 
Burgess e Taylor, numa amostra constituída por 506 
estudantes universitários, verificaram que a maioria 
dos participantes (76.6% do sexo masculino e 77.5% 
do sexo feminino) relataram terem sido vítimas e per-
petradores de, pelo menos, um ato de violência verbal 
ou física para com um irmão/irmã durante a infância. 

Na Europa, os poucos estudos realizados dão tam-
bém conta de uma elevada prevalência. Por exemplo, 
no estudo efetuado por Khan e Cooke (2008), junto 
de jovens sob a tutela do sistema criminal escocês ou 
aos cuidados de instituições, aproximadamente 90% 
(89.2%) dos sujeitos com idades compreendidas entre 
os 11 e os 19 anos verbalizaram terem intencionalmente 
perpetrado um ou mais atos de violência física severa 
contra os seus irmãos, enquanto viviam com eles.

Tipos de violência

À semelhança do que acontece noutras formas de 
violência, sobretudo em contexto familiar, são três 
os tipos de violência entre irmãos que ocorrem de 
um modo mais prevalente: a física, a psicológica e o 
abuso sexual. Recentemente, a violência relacional tem 
merecido alguma atenção.

A Violência Física. Pode considerar-se que estamos 
na presença deste tipo de violência quando um mem-
bro da díade, não acidentalmente, causa ferimentos 
físicos, danos ou morte de um irmão ou irmã (Caffaro 
& Conn-Caffaro, 1998). A violência física envolve 
um leque de comportamentos variado como empur-
rar, bater, dar pontapés, usar armas para provocar 
ferimentos físicos (Goodwin & Roscoe, 1990), dar 
palmadas, morder, puxar o cabelo, arranhar e beliscar 
(Wiehe, 1998). Existem ainda formas de brincar (e.g., 
brincar com almofadas e abafar o irmão ao ponto deste 
ficar incapacitado de respirar) que podem conduzir a 
consequências negativas, podendo mesmo resultar em 
lesões (Wiehe, 1998). Contudo, torna-se importante 
nunca ignorar o contexto em que ocorrem e qual a sua 
periodicidade. 

As formas de violência física mais severas entre 
irmãos incluem, nomeadamente, o uso de vassouras, 
mangueiras, cabides, escovas de cabelo, cintos, facas, 
lâminas de barbear, de forma a causar ferimentos e dor 
(Wiehe, 2002), e queimaduras, membros fraturados e 
perfurações que exigem cuidados de profissionais de 
saúde (Khan & Cooke, 2008). 

A Violência Psicológica. Esta forma de violência em 
contexto fraternal é uma das mais comuns mas também 
subidentificada (Whipple & Finton, 1995), sendo talvez 
por isso a categoria de abuso mais difícil de definir 
neste contexto (Kiselica & Morril-Richards, 2007). 
Pode ser definida incluindo: a negligência, a reali-
zação de comentários com o objetivo de ridicularizar, 
ameaçar, aterrorizar, depreciar, rejeitar, degradar ou 
explorar e destruir a propriedade pessoal de um irmão 
(Caffaro & Conn-Caffaro, 1998), exacerbar o medo 
(Wiehe, 1997), provocar e gozar (Soanes, 2003). Esta 
forma de violência parece ser ainda potencialmente 
mais prevalente e destrutiva do que outras, apesar de 
frequentemente acompanhar e preceder a violência 
física e/ou sexual (Claussen & Crittenden, 1991) e de 
ser difícil de comprovar pela ausência de evidências 
físicas (Wiehe, 2002). 

Se detetar a violência psicológica é uma tarefa difícil, 
detetá-la em irmãos torna-se ainda mais complexo, pelo 
facto dos profissionais e pais tenderem a aceitar este 
tipo de comportamento abusivo como um fenómeno 
que ocorre com todas as crianças quando elas intera-
gem com os seus irmãos (Caffaro & Conn-Caffaro, 
1998), dificultando a determinação da sua prevalência 
(Rosenthal & Doherty, 1984). Este comportamento 
é simplesmente desculpado e visto como rivalidade 
fraterna e, como tal, interiorizado pelas vítimas. 

O Abuso Sexual. No que concerne aos comporta-
mentos sexuais, em especial, parece não haver critérios 
universais que permitam distinguir o contacto sexual 
abusivo de um comportamento sexual considerado 
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normal. Por exemplo, para Carter e Dalen (1998) só 
a existência de, pelo menos, cinco anos de diferença 
entre os irmãos ou de força por parte do irmão perpe-
trador permitem falar de um comportamento abusivo. 
Mas as definições variam em função da idade, tipo de 
comportamento, motivação e consentimento (Carlson, 
Maciol, & Schneider, 2006). Também Canavan, Meyer, 
e Higgs (1992) consideram que o abuso se distingue da 
simples exploração sexual quando estamos na presença 
de segredo forçado e existe diferença de poder entre 
os irmãos. 

O abuso sexual por irmãos inclui referências sexuais 
não desejadas em conversas, fotografias pornográficas 
ou exposição à pornografia, contacto sexual inapropri-
ado como o tocar, fazer carícias, exposição indecente, 
masturbação, tentativa de penetração, relações sexuais, 
violação e sodomia entre irmãos (Adler & Shutz, 1995; 
Canavan et al., 1992). 

Diversos investigadores reconhecem que o incesto 
entre irmãos é comum (Cole, 1982; Finkelhor, 1979). No 
entanto, apesar da acumulação de numerosas evidên-
cias do incesto entre irmãos (e.g., Carlson et al., 2006; 
Finkelhor, 1997) e dos seus efeitos nefastos (Laviola, 
1992), a sociedade continua a ignorar ou minimizar 
as suas consequências para as vítimas e suas famílias. 
Para esta falta de atenção podem ser apresentados 
alguns fatores: a relutância das famílias em relatar às 
autoridades a ocorrência do incesto entre irmãos (Adler 
& Shutz, 1995), a minimização do problema pelos pais, 
a ameaça sob a qual as vítimas são colocadas quando 
o abuso ocorre e a perceção de que o contacto sexual 
entre os irmãos se encontra dentro dos valores normais 
de aceitação da brincadeira sexual ou exploração entre 
irmãos (Abrahams & Hoey, 1994; Finkelhor, 1980), 
não sendo os detalhes desta curiosidade totalmente 
compreendidos (Mc Veigh, 2003).

No entender de Cole (1982), mesmo na presença de 
reduzida diferença de idades ou quando os sujeitos 
verbalizam a experiência como positiva, o incesto entre 
irmãos não é benigno. A este respeito, Mc Veigh (2003) 
acrescenta que, apesar da diferença de idades poder ser 
relevante, a idade por si só não é um bom indicador 
quando se avaliam os comportamentos sexuais, uma 
vez que pode ocorrer manipulação e coerção entre 
irmãos da mesma idade. Krienert e Walsh (2011b) 
referiram recentemente a necessidade de expandir 
critérios de definição relacionados com a idade e com 
o género, de forma a melhor informar na avaliação do 
risco e prevenção.

A Violência Relacional. Alguns autores (Ostrov, 
Crick, & Stauffacher, 2006; Updegraff, Thayer, White-
man, Denning, & McHale, 2005) têm dedicado atenção 
ao estudo deste tipo de violência entre os irmãos. 
Segundo Caspi (2012) é um tipo de agressão frequen-

temente apelidado de agressão social ou indireta, na 
medida em que frequentemente a vítima nem sabe das 
ações do agressor (e.g., ridicularizar perante os pares). 

Fatores de risco

A revisão bibliográfica refere um conjunto de fatores 
de risco que ajudam a explicar a ocorrência de violência 
entre irmãos. Serão aqui abordados aspetos relativos 
às características da vítima, do perpetrador, do meio 
familiar e do contexto social e cultural.

Características da vítima e do perpetrador. A idade 
parece ser o fator mais consistente enquanto preditor 
da violência entre irmãos (Button & Gealt, 2010; Erik-
sen & Jensen, 2006), influenciando as motivações e a 
severidade da violência (Kiselica & Morrill-Richards, 
2007). Crianças com menos de 8 anos tendem a usar 
a violência física para resolver os conflitos, enquanto 
adolescentes com idades entre os 9 e os 13 anos uti-
lizam a violência física para definir fronteiras físicas, e 
adolescentes com mais de 14 anos utilizam a violência 
física para lidar com conflitos sobre a responsabilidade 
e as obrigações sociais (Kiselica & Morrill-Richards, 
2007). Pensa-se que a violência entre irmãos atinge o 
seu pico quando o irmão mais velho tem entre 10 e 14 
anos (Straus et al., 1980), ocorrendo um declínio da vio-
lência depois dessa idade, em resultando de melhores 
competências de comunicação e, consequentemente, 
de uma diminuição da necessidade da violência para 
resolver os conflitos (Noland, Liller, Mcdermott, 
Coutler, & Seraphine, 2004), bem como do facto dos 
adolescentes que estão em níveis desenvolvimentais e 
sociais diferentes dos irmãos (Bank, 1992) passarem 
mais tempo fora de casa. Contudo, a investigação é 
ainda pouco clara, sobre se existe ou não um aumento 
dos conflitos à medida que as crianças crescem. 

Quanto às diferenças de idade, Noland e colabora-
dores (2004) constataram que os irmãos experienciam 
mais violência quando os irmãos são próximos em 
idade. Talvez, e como sugere Bank (1992), porque 
têm de partilhar mais o mesmo território: o quarto (ou 
até a mesma cama, em famílias com parcos recursos 
económicos), o quarto de banho, os mesmos brinque-
dos, os mesmos interesses e a mesma escola. Contudo 
Caspi (2012) afirmou recentemente que a violência 
parece estar mais presente em díades cuja diferença 
de idade é maior. 

Relativamente ao género, os resultados são inconsis-
tentes (Button & Gealt, 2010). Gelles (1997) considera 
que, e apesar de crianças de todas as idades e de ambos 
os sexos se envolverem em atos de violência contra 
irmãs e irmãos, existem algumas diferenças para quem 
a violência é dirigida. Existe a crença, na nossa socie-
dade, de que os rapazes são fisicamente mais agressivos 
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e de que as raparigas são verbalmente mais agressivas. 
Eriksen e Jensen (2006) verificaram que os rapazes têm 
uma maior tendência para exercerem violência sobre 
irmãos, sobretudo nas interações com irmãos (ou ir-
mãs) mais novos. Uma das explicações para o facto de 
os rapazes serem mais perpetradores de violência foi 
sugerida por Leder (1993), que refere que a sociedade de 
género cria expectativas e um papel demasiado rígido 
aos rapazes, pelo que estes devem ser mais agressivos 
e mais competitivos que as raparigas. Apesar da inves-
tigação sobre violência contra irmãos tender a apoiar a 
crença de que a violência entre irmãos é iniciada pelos 
rapazes (e.g., Krienert & Walsh, 2011a), alguns estudos 
não evidenciam diferenças significativas de género na 
perpetração da violência (Duncan, 1999; Felson, 1983; 
Hardy et al., 2010; Straus et al., 1980). 

O irmão perpetrador é muitas vezes caracterizado 
como tendo sido vítima de abuso parental ou negligên-
cia, sendo geralmente o mais velho e substituto parental 
(Wiehe, 1997). Este irmão muitas vezes retalia contra 
um irmão percebido como favorito e atua como me-
canismo de libertação da raiva (Green, 1984). Recorre 
frequentemente à violência como forma de exibir 
poder, em resposta ao facto deles próprios terem sido 
vitimizados por um irmão mais velho ou alguém fora 
da família (Whipple & Finton, 1995). Os perpetra-
dores tendem a ser igualmente vítimas e arquitetos do 
controlo coercivo (Patterson, 1982). Quanto ao irmão 
vítima parece existir uma diferença desenvolvimental 
(física ou intelectual) em relação ao perpetrador (Caf-
faro & Conn-Caffaro, 1998), e ausência de relações de 
apoio (Wiehe, 1997).

Características do meio familiar. Os estudos apon-
tam fatores capazes de gerar tensão como a monopa-
rentalidade (Hetherington, 1988), o caos em que vivem 
certas famílias (Kiselica & Morril-Richards, 2007), a 
instabilidade financeira, a discórdia conjugal, o con-
sumo de drogas ou álcool, a existência perturbações 
psicopatológicas nos pais (Wiehe, 2002), o stresse 
familiar (Hardy, 2001), o divórcio (Hetherington, 1989; 
Poortman & Voorpostel, 2009) que parecem contribuir 
para a ocorrência e manutenção da violência entre 
irmãos. De igual forma, o conflito entre irmãos está 
positivamente associado a conflitos conjugais (Fur-
man, 1995), nomeadamente violência sobre mulheres e 
crianças (Eriksen & Jensen, 2006; Hotaling, Straus, & 
Lincoln, 1990). Mais recentemente, Hoffman, Kiecolt 
e Edwards (2005) verificaram que testemunhar os pais 
a discutir e envolver-se em discussões verbais entre si 
e com os filhos, está relacionado com elevados níveis 
de violência entre irmãos. Grande parte destes pais 
apresentam sérios problemas ao nível das competências 
a modelar ou da utilização de soluções efetivas para 
resolução dos problemas de comportamentos (Caffaro 

& Conn-Caffaro, 1998), aspetos que poderão ser apren-
didos pelos seus filhos. A ausência de disponibilidade 
e a falta de supervisão parental estão frequentemente 
implicadas na ocorrência da violência entre irmãos 
(Whipple & Finton, 1995). Esta falha de supervisão 
parental, frequentemente substituída por irmãos mais 
velhos, nos quais os irmãos mais novos procuram apoio 
ou validação, aumenta o risco de desenvolvimento de 
relações incestuosas entre irmãos (Ascherman & Safier, 
1990; Daie, Wilztum, & Eleff, 1989). Segundo Bank e 
Kahn (1997) os pais pouco efetivos podem ser organiza-
dos em dois grupos: aqueles que evitam os conflitos e 
aqueles que os ampliam. Os primeiros negociam pelos 
filhos, dificultando o desenvolvimento de competências 
que eventualmente lhes permitiriam alcançar as suas 
próprias soluções. Os segundos encorajam o conflito, 
mostrando dificuldade em respeitar as fronteiras dos 
conflitos entre irmãos, ignorando ou negando qualquer 
agressão que ocorre em casa. 

O tratamento dado pelos pais a cada um dos seus 
filhos foi também objeto de estudo enquanto potencial 
causa para o emergir da violência entre os irmãos. Por 
vezes as crianças vivem em meios competitivos, isto é, 
membros da família que julgam, avaliam e comparam 
umas crianças com as outras. É também frequente a 
criação de dicotomias, a atribuição de papéis, em que 
a uma criança é atribuído o papel da “criança má” e 
ser tratada de forma diferente do irmão “a criança 
boa” (Furman, 1995), ou os pais descreverem um 
filho como sendo “o mais esperto” e o outro como o 
sendo “o menos esperto” (Dunn & Plumin, 1991). Esta 
identificação aumenta a competição entre os irmãos, 
que tendem a comparar os objetivos, competências e 
desejos de cada um. Quando a natureza competitiva dos 
irmãos é severa, as crianças podem tornar-se abusivas 
para obter o controlo desses recursos. 

O tratamento parental diferenciado, quer materno 
(Bryant & Crockenberg, 1980) quer paterno (Brody, 
Stoneman, & Gauger, 1996) parece estar relacionado 
com posteriores conflitos entre irmãos. 

A ausência de fronteiras claras entre os membros 
da família (Minuchin, 1982), inclusivamente entre 
os irmãos parece conduzir à violência, sendo que a 
disfunção na família ocorre sempre que os limites são 
demasiado rígidos ou demasiado difusos.

Para além dos fatores de risco anteriormente referi-
dos, parecem existir alguns fatores específicos para a 
ocorrência do abuso sexual perpetrado por irmãos. O 
adulto, ao modelar o comportamento sexual e atitudes 
sexuais inapropriadas, contribui para criar o contexto 
propício à ocorrência do abuso sexual (Caffaro & 
Conn-Caffaro, 1998). Em alguns estudos (e.g., De 
Jong, 1989; Smith & Israel, 1987) constatou-se que 
os filhos tinham sido abusados sexualmente pelos 
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pais, antes de se tornarem vítimas dos seus próprios 
irmãos. Também Smith e Israel (1987) verificaram 
que as mães, num terço das famílias estudadas, não só 
não estimulavam a sexualidade como eram demasiado 
rígidas e puritanas sobre as matérias sexuais. O medo 
de culpabilização e a vergonha, muitas vezes, afastam 
os sobreviventes de mencionarem que foram vítimas 
de abuso (O’Brien, 1989). 

Em síntese, a indisponibilidade dos pais – que pode 
tomar várias formas, desde a ausência física, doença 
física ou mental, à existência de conflito interpes-
soal com a criança (Bryant, 1992) – parece contribuir 
fortemente para a ocorrência de violência entre irmãos. 

Características do contexto social e cultural. Apesar 
da violência entre irmãos ser altamente prevalente, con-
forme já referido anteriormente, alguns pais, professo-
res e a sociedade em geral, aceitam-na e desculpam-na, 
por considerarem tal comportamento como rivalidade 
e, como tal, normal (McHale & Gamble, 1987; Phillips, 
Phillips, Grupp, & Trigg, 2009)). Para Kettrey e Em-
ery (2006) a inexistência de investigação diretamente 
dirigida à existência destes discursos, ou linguagem 
coletiva, sobre este tipo de violência contribui para 
que indivíduos que a experienciam possam ignorar a 
realidade das suas experiências. Esta tolerância face 
ao abuso pode ter resultados devastadores, quer para 
vítimas quer para perpetradores (Kiselica & Morrill-
Richards, 2007), embora seja essa tolerância social 
que também facilita a sua emergência e manutenção.

Consequências da violência entre irmãos

Qualquer forma de violência, quer tenha sido perpe-
trada por adultos quer por crianças, parece deixar mar-
cas devastadoras, a curto e a longo prazo, em diversos 
níveis. Assim, vítimas de violência por irmãos parecem 
envolver-se frequentemente em comportamentos de-
linquentes (Criss & Shaw, 2005; Liu & Chao, 2005), 
bullying a pares (Duncan, 1999), evidenciar baixa au-
toestima (Graham-Bermann & Cutler, 1994; Laviola, 
1992), depressão (Graham-Bermann & Cutler, 1994; 
Wiehe, 2002), elevados níveis de ansiedade (Mackey 
et al., 2010). A longo prazo estas vítimas poderão vir 
a reproduzir estes comportamentos com os cônjuges e 
mesmo com os próprios filhos (Green, 1984), a revela-
rem dificuldades de relacionamento com o sexo oposto 
(Daie et al., 1989; Noland et al., 2004; Simonelli et al., 
2002), ou com qualquer pessoa independentemente do 
sexo (Laviola, 1992; Wiehe, 1997).

Quanto ao abuso sexual, porque grande parte per-
manece sem ser denunciado às autoridades, é difícil 
avaliar o seu impacto a curto e a longo prazo (Krienert 
& Walsh, 2011b). Contudo, os efeitos parecem diferir 
em função das várias etapas desenvolvimentais. Na 

avaliação do impacto do abuso sexual é necessário 
ter em consideração que as experiências que são 
traumáticas para um adulto podem não ser percebidas 
da mesma forma por uma criança. Os efeitos do incesto 
são exacerbados quando o mesmo decorre durante 
vários anos, envolve ameaça física (Canavan et al., 
1992; Daie et al., 1989) e existe elevada diferença de 
idade entre os irmãos (Green, 1984). São várias as 
possíveis consequências, a curto e a longo prazo, do 
abuso sexual perpetrado por um irmão, nomeada-
mente, auto-culpabilização pelo abuso sexual (Wiehe, 
1998), ocorrência de ataques de ansiedade e flashbacks 
(Kashani, Daniel, Dandoy, & Holcomb, 1992), tristeza, 
um padrão de sono irregular, ansiedade de separação, 
mau-humor e verbalização de sentimentos de abandono 
(Rosenthal & Doherty, 1984) e dificuldades de relacio-
namento (Daie et al., 1989). Rudd e Herzeberger (1999) 
consideram que as características e consequências do 
incesto irmão-irmã são tão sérias como aquelas que 
ocorrem no incesto pai-filha.

Conclusão

O relacionamento entre os irmãos é dos mais dura-
doiros, senão o mais duradoiro, sendo de extrema im-
portância ao longo da vida de um indivíduo. Contudo, 
tem sido dos relacionamentos cujo estudo tem sido 
mais negligenciado, nomeadamente no que concerne 
ao estudo e compreensão da violência. Apesar da 
dificuldade em aceitar e (re)conhecer este fenómeno, a 
violência entre irmãos parece ser a forma mais comum 
de violência no seio familiar. Vários fatores de risco 
de ordem individual (quer da vítima quer do perpetra-
dor), familiar e contextual parecem contribuir para a 
sua ocorrência e manutenção. A elevada frequência 
com que ocorrem os comportamentos abusivos e o seu 
impacto negativo, a curto e a longo prazo, nomeada-
mente a nível emocional, comportamental e relacional 
permitem afirmar que trata de uma realidade que carece 
de mais atenção. 
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